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RESURBEIÇÃO OE CHRISTO

gouroiix,

Gloria in exeelsis!
Ao meu bom amigo, sr. Conde de Bertiàndòs
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honra de jantar hoje comnosco.

Continua.
r,

Cumpriram-se as prophecias.
<E’ preciso, disse Jesus aos seus 

discípulos, que o Filho do Homem

gp

a prophecia:

seja entregue ás mãos dos pecea- j 
dores, que seja crucificado e que ' 
resuscile ao terceiro dia».

A resurreição do Filho de Deus 
é o motivo culminante da Fé chris-

mulher amada cujo delicado t perfil so 
desenhava',' itidécisô, riò réftíngulo da 
janella, se houvera dado ao trabalho de 
observar o seu Codípânheiro:

Assim que perdeu1 de vista i carrua
gem, que levava o marido e o desóollhe- 
oidoa casa do notário onde* devia: assi* 
gnar-se a escriptura da sociedade, ;Mar- 
tba deixou cahir a cortina..

Pensativa, foi senfpr-se dçante. do fo
gão e, durante alguhs instantes, ficou 
immovel a ver as faíscas saltarem do 
lume com uma crepitação monotona e 
subirem para a chaminé.

Càusava-lhe surpreza o sfentirsé ainda 
melancholica, mesmo depois da boa no
ticia que lhe fôra annunciada. Mas, por 
mais; satisfeita. que estivqsse .qom.jr, Solu- 
ção inesperada que se .apresentava,' as
segurando a paz da sua vida e da do 
marido, ainda hontem ameaçada .pela 
ruina provável da casa, ,Mart;ha'‘fiã!<r po
dia furtar-so a aceeifár cóm trístezh à 
entrada d'um ektrhnho ho nioio d'ellé»!, 
ná'estreita solidão-da suâí felieidadd. ■

promessas de Christo !

—..................... . .............................................. ............
Arvwrwcxos

Judiciaes cada linha 4Q reis,, outros nuBtincios 40 rfis, côm 
muniendos e reclames 60 réis.

.. Annuucios por anuo são por preços ^onveoaionaps. A 
| ' cada annnncio accresce 10 réis de sello por publicação.

ymbolo do 
je recebida 

em lodo o orbe catholico com as 
inais vivas demonstrações de re- 
gõsijò; porissó, os lances doloro- 

' sissimos que forçaram as pala- 
| vrás ; sítio, lenho sêde; miiliéf, ecce 
\ filias tuus, mulher, eíé ahi o teu 
! Filho, tem hoje por epílogo a hos-

Gloria in exeelsis!
Sim. Foi cumprida

E, dirigindo-se a Sergus, acrescen
tou: , .

—Tu ficas, não é verdade ?
Depois, sem esperar pela resposta dó 

ãtúigo, concluiu :
—Estôà ao seu dispor, meu caro se

nhor.
E sahiu com o extranho.
A’ porta esperava uma carruagem. 0 

desconhecido subiu e viu Pedro dirigir 
para a casa uma saudação cordeal, com 
a mão.

Assim que a carruagem começou a 
andar, pretextando o desejo de baixar a 
vidraÇa, ó socio debruçou-se á porti
nhola.

A’ janella do primeiro andar, umá 
mulher emmoldurada pela cortina levan
tada, seguia-os com a vista.—Ao vel-a, 
o extranho perturbou-se, e recuou, brus
camente, para o fundo do coupé.

Conservou-se assim, immovel, sem 
quo transparecesse nenhum dos seus pen
samentos. Todavia, quando n’um coto- 
viillo da rúá Pedro torriou a ctirhpViifien- 
tár Martha, ainda á espreita por tráfe 
das cortinas, o extranho não pôde re
primir um sorriso, meio zombeteiro, meio 
triste, que certamcnte teria incommoda- 
do Pedro so, menos occupado com a

ala-se por entro espiraés de in- I 
censo e por entre um coro dc | 

[ saudações, deixando qstupefaclos os 
guardadires do sepulchro.

Surrexit, non est liic, ecce loetts uli
■ posuerunt cum.

Assim se explica a surpireza ju- 
i daica ao desapparecer do tumulo 

vigorisou-se; c ■ o martyr do Golgotha ; assim se 
i como muitas- vbzes. o 

vilipendiador se converte em yi-
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JUÍZO universal lahçatn em' nosso ' 
espirito egúáí céFteza dà resur- 

j. a liumamuaoe.
Como é sublime ó credo da 1 

Egreja, como são consoladoras as '

A.

, Morreu e ressuscitou !
O íln nocicrnnnòn

| compenaudo nas palavras de Jesus 
—Consummatum est, quadro doloroso 

, a que assistiu Maria ; a confiem- 
! nação da incredulidade n’essc — 
i Surrexit, annunciado pelo. Anjo, ás 

santas mulheres ; Surrexit que se 
tem repercutido no dia de hoje 
com o maior jubilo em todo o 
mundo catholico e que ha-de re
percutir-se alravez de todos os 
séculos e de todas as gerações, por 
mais rijos que soprem Õs! velilos 
da impiedade, por’inais estudadas 
que se estabeleçam ás trincheiras 
ab materialismo!

E' por isso qúe hoje áo- ouvir
mos do nosso bom parocho ás sua
ves palavras — SurrUxit, non estliic

Reuniu o conselho d'Es(ado sob 
a presidência de el-rei, prorogan- 
do as cortes até !G (1’Ábril com 
faculdade de nova prorogação até 
ao fim do corrente mez.

Aquelle que radicára no cora
ção humano a virtude da humil
dade, nascendo no rifais pobre'tu
gúrio; Aquelle que desde o op- 
probrio até o açoite fôra victiina 
da multidão ignara, para eviden
ciar o seu amor pelos hoinehs;

estabeleceram. Não investigaram, 
com rigor logico, por que não pre- | 
tendiam reconstituir a verdade, o [ 
seu intuito era negal-a, ataca.l-.a - 
n<>s se.us fundamentos. E a ver- j 
dade, fiçou o que era, ou antes 1 
fortalccéu-se,' por que os seus de- |

dos os prophetas, resume toda a 
verdade evangélica, é a prova in
concussa da divindade do Rcdetn- 
ptor.

Debalde se esforça a critica ne
gativa cm architectar argumentos 
para demolir o deposito da cren
ça dos povos chrislãos, já adulte
rando a historia, já interpretan- 
do-a a seu talante; ora negando 
os milagres em face da sciencia, 
ora estabelecendo rhHcaiw- purt.i 
leio entre a narração evangélica 
c o alkorão. O Evangelho apoia- 
se na realidade dos acontecimen
tos; morte e resurreiçãe do Filho 
de Deus não admiltcm contesta
ção. Negar a vida e evangelisação 
dc Christo é o mesmo que ne
gar a missão apostólica de Pedro 
e Paulo em Roma, é o mesmo que 
negar toda a historia.

Os vultos maisilproeminentes do 
racionalismo moderno — Slraus, 
Renan c Reuss—amontoaram so- 
phismas tendentes a desvirtuar as 
narrações evangélicas, mas não 
conseguiram senão tirar conclu
sões ridículas dos princípios que

r.Mll - > iclfl'.!!' TIO « r<>lli'>xi;l ui;f 
se juncam dc. verde c de pétalas 
as entradas dos paiacios \e. os es- 
tradosinhos dás choupanasr'e, n’um 
côro uniforme dei alegrias, ajqe-; 
lhamos.c beijamos reverentes: a,. 
Cruz, que hoje nos visita:, entranj-, 
do engalanada e perfumada em 
nossas habitações, robustecendo^ 
nos na graça, corroborandp-iios 
na fé, fortificando.a uns nas sujas 
legitimas expansões de contenta
mento, dulcificando outros nas sfuas 
lagrimas o nas contrariedades da 
vida!- r-ix.-.l li ■>’,

E’ por isso que esse .symbqlo. 
immorrcdoiro da nossa' fé,-7-. a; 
Croz, ha-de brilhar sempre >na 
cupula branqueada dos templos e 
no interior das casilas ; no p,ej|lo 
dos prelados ç. no diadema dos 
reis; no lôpo dos mastros e no 
lôpo das nossas b.mdeifast

Salve, labaro sacrosantq !.

F. A. Pereira de Castro.
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No primeiro' periódo do artigo 
«Uvciras» (Secção Agrícola) publica
do no ultimo numero do nosso jor
nal, onde se lê «substituir as ár
vores bravas, taes como» deverá 
lêr-se «substituir as arvores bra
vas pelàs fructifer.ás e uteis, táes 
como oliveiras e macieiras».

Por um phenomeno bastante singu
lar, pareceu-lhe, ao examinar ás furta- | 
delias aquelle «peralta» sentado ao lado, 
que «0 resto» estava chegado.

E, 0 que talvez 0 confirmou n’esta 
impressão, foi um gesto do socio—gesto 
instinctivo, jimmediatamente reprimido, 
mas quo Sergus apanhara num furtivo 
relance d’olhos.

O desconhecido, effectivamente, ao 
ouvir 0 nome de Martha tivera um fre- | 
mito rapidamente reprimido; mas, ob- ; 
servando-o, afigurou-se ao ------
que o espirito d’elle estava, presente
mente, álerta.

fensores despertaram. A investi 
gação histórica ’ 
novos apologistas, entre os'quáes l demonstra 

' Occupa logar distincto 0 Sábio Vi- I 
einprehenderam novos lípeirdiado, como 0 innocente c õ 

estudos, em documentos originães ; justo tem mais cedo ou niais lar-1 
c monumentos de toda a ordem, l de 0 prémio das suas virtudes. 
A escola racionalista bate em ré- ; Por isso a Cruz, s 

i tirada e a Fé tem hoje, bomo sem- ' grande Martyr, é hoji 
tã; synthetisa os vaticínios de to- |>'e. extrenuós defensores. A re

surreição de Christo é jjoijj, 'uin 
facto histnrícó que a critica nej- 
gativa nãô consègue pôr em dú
vida. ' ‘ !

A história e a tradição, inves
tigadas cHteriosameníe, não dei- _____ , ...............
Xnin dúvida á cerca da resurCei- sana universal : 
ção dc Christo; as áúas promes
sas e os seus vaticínios sobre 0

tou attenção,

Pedro áppáreceá eútão. — Tiiiha-se 
para sahir.

Peçò-lhe desculpa de ó fazer espe
rar, disse elley mas tinha umas ordens 

a

Durante alguns momentos, Sergus e 
0 socio ficaram em presença um do ou
tro. Pedro demoi-ára-se em cima, ao pé 
dh mulhér e, entre òs dóis htánéns, es
tabeleceu-se um silencio inootnmódo ape
nas perturbado pelos rumores da offici* 
na. De.resto, como 0 caixa se poz no- 
vamento a trabalhar, nem sequer troca
ram um olhar—absolutamente extranhos 
um ao outro.

Finalmente, ouviram-se os passos de 
Pedro que voltava e o socio levantou-se, 
impaciente por se vêr lá fóra.

Ao som da voz da espbsa de Fonta- 
leyrac, que fazia, do alto da escada as 
ultimas récommendações ao marido,: elle 

| voltou-se ura pouco-, com uma expres
são de surpreza.

—Pede ao senhor Sergus que tenha a 
bondade de passar a noite comnosco, di
zia Martha.

O caixa, ao oUvir 0 seu nome, pres
tou attenção, mas não se voltou e esca
pou-lhe 0 novo gesto dó extranho.'

J' ’ .. '

I preparado pára sahir.

velho caixa ,
| para dar em casa. Espero dever-lhe
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informam, bastante concorrido, oPalestrando...

sr.

LIVROS & JORNAES
• In illo 'tempore...

Gazeta das Aldeias

Comício

Aos interessados

Encyelopedia das Famílias

Lutuosa

As Semi-Virgens

Caminho de ferro do Vallc 
do Lima

E’ esle o titulo do novo romance com 
que a Livraria Editora Guimarães,, Lihanio

Depois d um prolongado soffri- 
mento foi ante-hontem victima da 
terrível tuberculose o sr. Avelino 
da Costa Faria, empregado no car
tório do 3? oíficio d esta comar
ca.

0 infeliz deixa 
quatro creanças.

Paz á sua alma.

Vem como sempre interessanlissiírío o ul- 
.imo numero d’este excellenle semanario 
(Ilustrado de propaganda agrícola e vulgn- 
risação de conhecimentos tileis, proficiente 
mentç dirigido pelo nosso brilhante collega 
Julio Gama.

Toda a correspondência postal deve ser 
dirigida a Julio Gama, Rua do Costa Ca
bral, 1216-Porto. Mas a inscripçflo o 
pagamento de assignaturas lambem pódein 
ser pessoalmenln effectuadas na Agencia 
Central da «Gazeta das Aldeias», rua dos 
Clérigos 8 e 10—Porto.

Guerreiro e Monge

Esgotada completamente a edicção do 
Guerreiro e Monge, o já hoje celebre ro
mance historico de Antonio de Campos Jú
nior, onde são reproduzidos com mão de 
mestre os episodios da aventurosa jornada 
da India, a empreza do nosso collega o 
«Século», vem de encetar uma nova edic
ção que — estamos d’isso bem seguros— 
brevemenle se esgotará também. A edicção 
é feita nas melhores condições e a sua bc 
quisição aciliftada o mais possível.

Realisou-se na ultima segunda- 
feira em Lisboa, perante o conse
lho de Administração dos caminhos 
de ferro do Estado, o concurso por 
93 annos das linhas ferreas do Alto 
Minho. — Braga a Monsão, de Bra
ga a Guimarães, e do Valle do Li
ma, Vianna do Castello a Ponte da 
Barca.

Entrou no seu 18.° anno a «Encyclope- 
dia das Famílias», uma das melhores c 
mais baratas revistas que se teem publica
do n este paiz. Felicitamos os seus incan
sáveis editores, os srs. Lucas-Filhos e fa
zemos votos pelas prosperidades do tão 
ulil publicação.

0 seu preço é modicissimo, pois é uni
camente de 800 réis por anno e assigna- 
se na empreza editora de Lucas-Filho, 
rua do Diário de Noticias, 93, Lisboa.

As nossas felicitações.

Devido á amabilidade do seu illnstre 
auctor, acabamos de receber esto belle 
livro de Trindade Coelho, o primoroso 
contista e brilhantíssimo escriptor que oc- 
cnpa na litleralura porlugueza um logar 
liors-legne.

No livro em questão decorrem apressa- 
de e rlegremenle varias sccnas da vida de 
Coimbra, d’aquellas que nunce esquecem 
aos que por lá passeram e que por vezes 
eem ecco cá ao longe, a muita distancias 
das margeus do Mondego.

Estudantes, lentes e futricas, tricanas e 
bedeis— tudo vive no livro de Trindad0 
autfino. rui a gravuia muda e 
primorosa vem em auxilio da prosa bri 
hanle e viva.

O sr. José Antonio Lopes de 
Castro Torres, irmão do nosso sub- 
scriptor e amigo sr. João Antonio 
Lopes de Castro Torres, acaba de 
abrir no Rio de Janeiro no seu 
estabelecimento mais uma secção 
ou escriptorio para negocios fo
renses.

Chamamos a attenção dos inte
ressados para o annuncio que vae 
publicado na secção competente.

Finou-se ha dias o sr. Manoel 
Francisco de Pinho, abastado pro
prietário de Soutello e thio do nos
so amigo sr. Álvaro dAraujo Aze
vedo Vasconcellos Feio.

O seu funeral foi, segundo nos

métrico, base de'garantia de jur«. 
Para direclor technico, da constru- 
cçâo das tres linhas, indica o pre- 
ponente, o sr. Arnaldo de Novaes 
Guedes Rebello, engenheiro dislin- 
cto que serviu no caminho de ferro 
do Douro e foi director das Obras 
Publicas da província de Angola e

na orphandade

Pasearatn na sexta-feira n’esta villa 
em direcçào a Braga, o sr. Gaspar 
Pereira Pinto de Mello Abreu e Lima, 
suas ex.mat esposa e cunhada D. Anna 
e D. Laura de Freitas Sampaio Pereira 
de Castro.

e na borocracia 
que não irá por esse 

paiz fóra ao sermos perseguidos 
pelo bello sexo... em vesperas elei- 
toraes.

E’ caso então para fazermos 
nossas as palavras de um gran
de general francez ao curvar-se 
e ao ouvir sibilar por cima da ca
beça as balas inimigas:

Telles visites méritent bien une con- 
tinence...

Pudera.
La marée monte...

Em Beja, onde se encontrava ha 
annos, acaba de succumbir aos es
tragos de uma ílagelladora doença, 
o nosso estimadíssimo amigo, sr. 
dr. Antonio Augusto d Oliveira, il- 
lustrado capitão medico do regi
mento de infanteria n.° 27, aquar- 
tellado n‘aquella cidade.

O distincto medico residiu du
rante muito tempo em Vianna do 
Castello, onde grangeou geraes sim- 
pathias, já pelo seu trato affavel e 
altrahenle, já pela sua alma pro
pensa ao Bem sempre que fossem 
precisos os serviços da sciencia, de 
que foi sollicito cultor.

A seus irmãos e nossos amigos, 
sr. dr. Luiz Augusto d’Oliveira, rev. 
José Joaquim d’Oliveira, abbadc de 
o ... _____  j——j.-x
ra, bem como á demais familia en
lutada a expressão sincera dos 
nossos pezaines.

Teve logar na semana passada, no 
thealro de S. Geraldo em Braga, 
um comicio, promovido pelo com- 
mercio daquella cidade, contra as 
propostas de fazenda que, como se 
sabe, foram postas de parte.

Discursaram differentes oradores, 
alguns dos quaes, excedendo-se eln 
allusões republicanas e fugindo do 
fim para que fôra convocado o co
micio, provocaram «não appoiados» 
e manifestações que podiam ter fu
nestas consequências, se não fôsse 
evidente a muita prudência da di
gna authoridade administrativa e 
da cordura do presidente do comi
cio.

Bom era que os srs. pescadores de 
aguas... turvas... reservassem as 
suas paixões partida rias para as 
reuniões convocadas ad hoc e não 
para aquellas^ onde apenas se trata 
e se discute um assumpto mera
mente distincto, para que são con
vocados cidadãos de diversas con
vicções políticas, e onde todos de
vem por igual ser acatados.

Falleceu ha dias repentinamente 
em Fontão, concelho de Ponte do 
Lima, o nosso amigo, rev. José An
tonio Pereira d’Almeida, digníssimo 
abbade d'aquella freguezia, onde 
era parocho ha 15 annos e onde 
era altamente querido dos povos 
d’aquella freguezia.

O seu funeral foi muito concor
rido.

Era natural da freguezia de An- 
nacs, do concelho de Ponte do Li
ma, onde residem ainda seus paes.

O sr. abbade de Fontão era um 
orador que so ouvia com agrado, 
fazendo por amoldar-se ao auditó
rio.

Mercê do seu trato bondoso, da 
sua illustração, da sua vida exem
plar, vivia cercado das mais bem 
merecidas provas de estima e de 
respeito por parte dos seus paro- 
chianos e de todos aquelles que 
tratavam com elle de perto.

Alegre, cxccllcnte cavaqneador, 
uma vez encontrado não era facil 
esquecer-se esse protolypo do ec- 
clesiastico desprelencioso. delicado 
e affavel. *

D’aqui e da aliás justa reclama
ção da sua familia para ser o seu 
cadaver sepultado na terra da sua 
naturalidade (residência de seus 
paes) e da expressa vontade do fal- 
lecido, derivou um pequeno|confli- 
cto; porisso que o povo de Fontão 
chegou a tocar os sinos a rebate 
quando foi tentada a conducção do 
cadaver, a qual, para ser levada a 
effeito, foi necessária uma força 
de cincoenta praças de infanteria 
3 que acompanhou o ferelro até 
Ponte do Lima.

O dito, dito; e cá estamos de 
novo na berlinda por havermos pro- 
meltido uma nova de importân
cia aos nossos estimados assignan- 
tes e leitores, para poderem apre
ciar por occasião da Paschoa.

Dizemos, de importancia por
que o é na ordem social.

Foi ha dias votada no parla
mento francez, por grande maio
ria de votos, a proposta conceden
do á mulher o direito de eleito
ra e de elegível.

Não fazemos cotnmentarios, mas 
com a devida venia... permilta- 
se-nos dizer que se tudo já anda 
muito tôrlo com a influencia do 
bello sexo por traz da cortina... 
o que por ahi não irá se a moda 
chega a assentar os seus arraiaes 
na política e na borocracia por- 
tuguezas; o 
paiz fóra

Preço dos cereaes
No mercado que se realisou hontem 

desta villa, venderam-se os generos 
pelos nreços seguintes: 
Milho branco. 
Dito amareilo 
Centeio 
Milho alvo 
Feijão branco 
Dito amareilo 
Dito fradinho 
Painço 
Batatas 
Azeite almude 
Ovos, 8 por

Appareceu um unico concorren
te, o sr.Semple Gcorge Blackwood, que bem justifica o apreço das ex- 
subdito inglez. Na sua proposta fi- cellentes qualidades de caracter da 
xa em 19:999$000 o capital kilo- finado e da consideração votada ao 
métrico, base de'garantia de jur». nosso amigo sr. Feio, a quem por 

este meio apresentamos as nossas 
condolências. Pegaram ás toalhas 
do caixão os seguintes cavalheiros 
srs. dr. José Luciano Teixeira de 
Sepulveda, dr. Antonio Joaquim 
Rodrigues Barbosa, dr. João Julio 
Vieira Barbosa, dr. Francisco Fer- 
reira Monteiro, dr. Abel Soares Ro. 
drigues, e Alberto Joaquim Macha
do Villela.

Foram portadores de «bouquets» 
os srs. Bento d Araujo Azevedo V. 
Feio, Antonio Gomes de Moura Car
neiro e Avelino do Nascimento Pei
xoto.

Recebeu a chave do caixão o pa
rente e particular amigo do sr. Ál
varo Feio, sr. Amaro d'Azevedo 
Araújo e Gama, muito digno ad
ministrador do concelho.

16',882 480

600 
1Ô000
700
700
700
600 

4£200 
80

Regressou de Lisboa o nosso pre 
sado amigo, sr. Antonio Gomes de

#
Acha-se entre nós com sua ex.“a 

familia o nosso subscriptor e amigo, 
sr. João Francisco d'Araújo Braga.

•
Tem estado incommodado, mas vae 

em via de restabelecimento, o nosso sub- 
scriptor e amigo, sr. Joaquim José de 
Oliveira, abastado proprietário, da fre
guezia d’Azões.

do caminho de ferro de Loanda a 
Ambaca.

Mr. Blackwood declara acceitar 
todas as condições do programma.

O jury do concurso era compos
to pelos srs. conselheiro Silverio 
Pereira da Silva, presidente: Justi- 
no Teixeira e Fernando de Souza, 
vogacs; e D. João de Alarcão, na 
qualidade de representante do 
Procurador Geral da Corôa.

A proposta foi em seguida pre
sente ao sr. ministro das obras pu
blicas, que a acceitou, de accordo 
com o jury, sendo portanto adjudi
cada a construcção e exploração das 
linhas do Alto Minho á firma pro
ponente.

Em Braga, Vianna do Castello, 
Ponte do Lima e Arcos do Val-do- 
Vez houveram varias manifestações 
de regosijo publico ao ser conheci
da a noticia da adjudicação.

Oxalá que o sr. Conde de Paçô 
Vieira deixe o seu nome vinculado 
a tão importante melhoramento 
para este até hoje tão desprezado 
torrão pátrio, e que de harmonia 
com o illuslre titular, o nobre de
putado por esle circulo estude a 
melhor forma de attender aos in
teresses da séde d'este concelho, co
mo é de esperar, assim como da 
do concelho, sempre que se trata 
de melhoramentos—de alta impor
tância para esta terra.

Depois d’isto manifestar-nos-hê- 
mos e diremos do nosso justo re
gosijo.
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FLORES
Verifiquei,

■7
O escrivão.

Augusto Feio Soares d'Azevedo.

Éditos de 30 dias
Éditos de 30 dias

Verifiquei,

0 juiz de direito,

N. Souto.1706)

1702)

Éditos de 30 diasVerifiquei,
Verifiquei

1705)

O escrivão1701)

Gaspar Augusto Telles.
Éditos de 30 dias

Éditos de 30 diasVerifiquei,

Verifiquei,

1703O escrivão,

Ça e 
quem

O juiz de direito,

N. Souto.

COMARCA DE
VILLA VERDE

vando-lhe sómente a virgindade material 
penhor pelo qual o arranja. Esla classifi
cação de Prevost, é superiormente achada. 
N'esla obra de que agora sahiu o l.° vo- 
ume, trabalhada em uma peça com o mes
mo titulo já representoda com muito agra, 
do no theatro D. Ãmclia, na passada epo- 
cha, os personagens estão traçados com um 
vigor de colorido e de observação, accen- 
luam-se as suas figuras com tanto relevo, 
que quasi chegamos a vel-os ante nós, pal
páveis, corporeos, com todo o calor da vida, 

0 preço do volume, cuja leitura recom- 
mendamos por util, custa a modicissima 
quantia de 200 róis, podendo os pedidos 
serem feitos á casa editora de Guimarães, 
Libanio & C.a—rua de S. Roque, 108 a 
110—Lisboa.

nal, 
que

C oiuarca de Villa 
Verde

Comarca de Villa 
Verde

O juiz de direito,

N. Souto.

Comarca de Vllla 
Verde

Comarca de Vllla 
Verde

Comarca de Vllla 
Verde

O juiz de Direito, 
jV. Souto.

.< > .*

' »-

(los da publicação do ventario orphanologico,

sonho o Mysterio
E’ o titulo de um formoso livro de ver

sos de Eugênio Trigoso, um novo cheio de 
talento. No livro ha poesias de verdadeiro 
merecimento que deixam antever um poe
ta de valor no principiante de hoje

Agradecemos o exemplar que nos foi 
offerecido.

O juiz de direito, 
• N. Souto.

O escrivão, 
Gaspar Augusto Telles.

O escrivão

■ Francisco Assis de Faria.

e todos da comarca de 
Braga, o reverendo Ma-

a que se procede por 
obito de Domingos Fer- 
nandes de Macedo, que 
foi da freguezia de Ca- cidade do Rio de Janeiro, quer 
banellas desta comar-1 tes Estados brazileiros. 
ca, e deduzirem os seus 
direitos, querendo, sem 
prejuízo <lo regular an
damento do mesmo in
ventario até ílnal.

Alma Portugueza—Restauração de Por
tugal é um romance historiço de-subido vay 
lor, admiravelmente urdido pèla. peim brif., 
Ihanle de Faustino da Fonseca. A epocha 
da nossa restauração está . descçipl^ co.m ; 
verdadeira mestria, os typó.s _e cóstumefT 
da epocha são apanhados dòfo Uma preci
são e clareza notáveis.

Verifiquei
O juiz de direito, 

N. Souto.
I O escrivão, 
Gaspar Augusto Pelles.

No inventario por 
obito de Maria Roza 
Fernandes, que foi de 
Godinhaços, correm 
éditos de trinta dias, 
a citar o coherdeiro 
Bernardo de Oliveira, 
ausente no Brazil, pa 
ra lodos os lermos até 
final, do mesmo inven- 
lario.

parocho d’Areias, co
marca de Barcellos, a 
fim de assistirem a to
dos os termos do in-

de se devolver o direi
to de nomeação ao exe- 
quente, e seguir a mes
ma execução seus ler
mos alé final.

Pelo juizo de direi
to da comarca de Vil- 
]a Verde e carlorio do 
escrivão abaixo assi- 
gnado, correm éditos 
de trinta dias, a citar 
mancebo refractario, 
Agostinho, filho de An- | 
tonio Luiz Gomes e

Éditos de 30 difuf

No inventario por 
obito de Narciso José’* 
Saraiva, que foi de S. 
Christovão do Pico 
correm éditos de trin
ta dias, a citar o in
teressado, Silvestre Jo
sé de Souza, ausente 
no Brazil, para todos 
os termos do mesmo 
inventario.

COMARCA DE
VILLA VERDE

Antonio Pereira de 
Azevedo, solteiro, pú
bere, ausente, em par
te incerta do Brazil, 
para lodos os termos, 
alé final, do mesmo in
ventario.

& C.a, de Lisboa, acaba de enriquecer a 
sua bibliothcca Colleção Horas de Leitura. 
Depois do «Ivanhoé», de Waller Scoll, do 
«Frade Negro», de Clemence Robert, e que 
alcançaram brilhante successo, nenhum ou
tro elía poderia encontrar, com leitura mais 
amena e mais recheio de fino senso critico, 

As «Semi-Virgens», de Mareei Prévost. 
são um brilhante estudo d’um certo meio 
parisiense, com similares em lodos os pai- 
zes, na qual a mulher, corrompida nos seus 
melhores sentimentos, pervertida, tudo co
nhecendo, nada ignorando, dando a lodos 
os prazeres, concedendo as maiores liber
dades, se prepara para o casamento, ape
nas com a intenção de arranjar uma posi 
ção—anlecipadamcnle pensando no adulto- 
rio, já adultera antes d’elle conlrahido. le-

Pelo juizo de direi
to da comarca de Vil- 
la Verde, e carlorio do 
escrivão do 3." officio, 
correm éditos de trin
ta dias, a citar os co- 
herdeiros Antonio Cer- 
queira e Francisco Cer- 
queira, ausentes em 
parte incerta nos Es
tados Unidos do Bra
zil. para assistirem a 
todos os termos até fi- i 

no inventario a 
se procede por obi- 

lo de Maria Antonia 
Cerqueira, que foi da 
freguezia de Gomide, 
d’esta comarca, sem 
prejuizo do seu regu- | 
lar andamento.

Francisca Dias, natu
ral da freguezia de Bar
budo, desta comarca, noel José Gonçalves, 
e ausente nos Estados 
Unidos do Brazil, pa
ra no prazo de 10 dias, 
passados trinta, conta-

Fazem-se com toda a ■<>, 
perfeição : assim como: éè 
ramos, bouqnets, co- 
roas e grinaldas, por 
preços sem compcten- 
cia.— Carlola Santos — K

VILLA VERDE. .’ , ’ S

Arrematação

No dia 24 de Abril 
proximo, por 11 ho- u|limo annuncio no 
ras da manha, a PÇr «Diário do Governo», 
ta do tribunal judicial 
desta comarca de Vil- 
la Verde, entraeinpra- ceb^lòrí^^lesla 

! ma comarca, a 
de 3005000 réis* cus
tas e sellos da execu
ção que o Ministério 
Publico, nos termos do 
artigo 173.° do decreto 
de 24 de dezembro de 
]901 lhe move; ou no
mear á penhora bens 
suíTicientes para seu 

| pagamento, sob pena

No inventario por 
obito de Manuel Pe
reira de Azevedo, que 
foi da Lage, correm 
éditos de trinta dias,

Luiz de Camões, por Antonio de 
Campos Júnior

O nosso presado collcga «0 Século» 
eslá fazendo uma segunda edição d’esle 
brilhante romance de Antonio de Campos, 
qne tão grande e justo acolhimento leve no 
muudo litterario porluguez.

Recebemos e agradecemos o l.° fascí
culo.
Alma Portugueza—A restauração 

de Portugal
Mais um livro notável acaba de ser lan

çado no mercado pelo henemerito editor 
sr. José Bastos, o indefeso proprietário da 
antiga casa Berlrand, na rua Garrett, 73 
e 7S—Lisboa,

será entregue a 
maior lanço of- 

ferecer o prédio Cam
po do Chonzo, no sitio 
deste nome, freguezia 
de Atheães, pertencen
te a José de Magalhães, 
e irmã Maria, herdei
ros de Manoel de Ma
galhães, moradores em 
Villa Secca, da mesma , 
freguezia, pelo valor de 
138^920 reis, sendo o 
seu producto para pa
gamento da contribui
ção predial devida á 
Fazenda Nacional, co
mo consta da respeeti- 
va execução.

Pelo presente são ci
tados todos os credo
res incertos, herdeiros 
e legatários que se jul
guem com direito ao 
dito prédio, para o de
duzir dentro do praso 
legal, pelo carlorio do 
4.’ officio.

Pelo juizo de direi
to da comarca de Vil
la Verde, e cartorio do 
escrivão do terreiro of
ficio correm éditos de 
trinta dias a citar os 
credores — Bento dos 
Santos Ferreira,— Do
mingos Gomes da Cos
ta,— Manoel Luiz da 
Costa, — Boaventura 
José Antunes, — Boa-; 
ventura José da Cu-; ju 
nha, este, da freguezia ' 1698) . 
de São Pedro de Me- i 
e relim aquelles da de ;
São Paio de Merelim, Augusto Feio Soares d'Azevedo.

JOSÉ AMIO LOPES DE C ASTRO TOM
ESCRIPTORIO

TRAVESSA DO ROSÁRIO, N.° 15 B

Com a maior presteza e por módica retri
buição encarrega-se de liquidar heranças, le
gado?. inventários, obter altestados, informações 
e tudo que fôr concernente ao fôro, quer na 

• nos diíleren- 
1707

O juiz de direito,
1704) N. Souto.

e na «Folha» da loca
lidade, pagar na Re- 

.1 mes- 
quantia
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ABC0
Por ÈMILE HICHEBOURG

NOV A COLLECÇÁO POPULAR

0 SELVAGEM

O SELVAGEM

0 SELVAGEM
ASSIGNATURA PERMANENTE

0 FILHO DE DEUS

Preço de cada fascículo 100 réis

operações vinarras

-

Villa Verde—Oíficina d'impressão de Sá Pereira-1904 À 

Administrador, Bernardo A. de Sá Pereira.

te esgotaram como por encan 
so. Richebourg, um dos mais 
populares e queridos escripto- 
res, accenluou em

Jorna' e modas para senhoras e 
croaaças

Edição illustrada com cromos 
gravuras.

3000
160

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertraiid José Bastos, rua 
Garretl (Chiad o; 73,75—Lisboa.

Grande romance de aventuras e de lagrimas
Illustrado com 200 gravuras de Mey

4 folhas ém 3 grav. por sèmáuá | 16 folhas com 15 grav. por mez 
<iO réis i 300 réis

Livro eommereial
TRATADO DE CONTABILIDADE

Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’
Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor 

proprietário da 5.“ cadeira do Alheneu Commercial de Lisboa. 
Perito ante os tribunaes Commercial e Civil. Publicista.

E' sobejamehle conhecido em todo o commercio do 
páiz o nome do auclor para que precisêmos recommen- 

’ i e á1

aio mimo
A obra consta de cinco volu

mes distribuída en> fasiculos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas colnmrias e seis estampas 
opressas separadamenle.

Ad»Iplie dllnnery

A FILHA DO CONDEMNADO

E' esta a 8.‘ ■ . ....... ...
cobrimento do caminho marítimo da índia 
quislas «los porlnguezes nó Oriente. A |.a

AvhIso S O rèiS, pelo correio <=» g~> réls

Descontos para revenda: até 500 exemphtl», 2Ó 7 
de desconto; de 500 até 1000 exemplarei, 25 7„; do 1000 a 
5000 exemplares, 30 %. '''

A’ venda em todas

1» edição com
Trimeslpc 1100 [ Amo.
Semestre 2100 | A ulso
2. edição com figurinos coloridos 
Trismestre 850 | Anuo 
Seiftóstre 1600 | Avulso

figurinos coloridos
400
200

as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriplivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan les 
crê que lhes prestará um ser
viço o'i recendo-lhes a emoci- 
nante >bra

Descripçào illustrada com os retratos d'EI-Rei.D. Manoel e de 
Vasco da Gama, e bem assim com a representação do embarque 
na praia do Raslello em 8 de Julho de 1497, e das recepções na 
ludta e em Lioboa.

Eum grandioso panorama de Belém
Brindes a todos os^angariadores d’assignalnras rias condiçõe 

dos 'prospeclos.' Açceitam-se correspondentes n‘esta via.
Pedidos aos editores BELEM & C.s, rua do Marechal Salda

nha.62, — Lisboa.

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS
Instituições c costumes, desde a sua fundação 

até nossos dias, coordenada dos melhores anctores, tanto nationaes 
como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD

Por t. li no d assumpçao
•* I . .

Publicação a fascículos semnriaes rfé 2 folhas de 8 paginas 
ada, in-4.°, grande formato, contendo cada fascículo 4 maeni- 
ceas gravuras; ou a tomos ruensaes de 1(1 folhas d 8 p’ginas 
cada, contendo 20 gravuras.

60 reis cada fsctculo | mensal ,eis 300

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belem & C.a vae pu
blicar em breve, e cujas situa
ções altamente dramalicas es
tão destinadas a um grande 
successo. Succcdeu o mesmo 
erti França, onde successivas 
edições de

I^OVO
Para aprender a lèr

RAPHAEL BORDALLO Pl;< EI RO

80 paginaá hiXuòàámenttíí Ilustradas'

dar o valtfr (Festá obra, indispensável ao commercio 
industria çm gCral.

Esta obra compòr-se-ha anroxlmadaraente
de 50 fascículos de 10 paginas a 50 réis.

Assigria-sé ha «A EDITORA*, largo do Conde Barão, 50, LISBOA 
9 no Porto, na Livraria Chardron de Lello á Irmão, rua dos Clérigos, 
eG e 98, e ém casa de todos os seus agentes das províncias, ilhas 
e ultramar. Envia-se o fascículo specimen a quem o requisitar.

Aos vinhateiros porlnguezes
Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes na fabricação 

dòs vinhos, devem adqnirir o

TMIMO FM1W IIE ílSIflClfiõ 
9ue acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias dó remo 
Porque esse livro, escriplo pelo eminente agronomo

M. RODRIGUES DE MORAES 
rata com a maior precisão e clareza de todas as operações vinarras 
desde a vindima, até oconcerlo e melhoramento dos diversos vinhos 
e aproveitamento dos resíduos da vinificação, e ensina a prevenir e 
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra emmentemenle 

rática, profijsamenle illustrada com gravuras elucidativas, constituindo
* 0 - > ’ • ' i *'. ; i

guia maia completo de fabricantes de vinhos, 
que até hoje se tem publicado em portuguez

abrangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agrícola 
dando conta dos mais recetftcs estudes. . ' ‘

E’ um volume de 300 paginas, com extensa texloà 73 .gravuras 
o retrato do insigne professor FERRE1RA LARA,

PREÇO -EM -BROCHURA 700 REIS

Pedidos á(Livraria Moderna, praça de D. Pedro, 42

pagos no aclo da entrega; para 
as provincas franco de poria 
Os assignantes da província pa- 
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competetítes recibos.

as pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que prómptamente fa
rá as remessas quo lhe forem 
feitas. O preço da assignatnra 
vigora apenas pelo tempo que 
dutar a distrioição da«bbra, 
eudo elevado logp que íinaljse 
a ultima distribuição,

AsSignà-se ein tofl&s as livra- 
riaè do reino, c no escriptorio 
du editor ANTON10 DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdado 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozciros, 75-1.°

A distribuição semanal prin- 
i ipiou cm janeiro, garantindo- 
se a inaxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 

<?cha toda impressa.

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES
Orna trágico e emocionante dos roo nces até boje publica

dos por esta empreza I Enlrecho dign do auclor famoso de : 
As Duas Orphãos, da Conspirado) , da Linda de Cha- 
mouniSé e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias, 
Grande «Irama de amor e de ciúme, de abnegação e de heroísmo! 
Luclas terríveis coffi ã. natureza e com os homens atravez de 
paizes longiquos e luyàteriosos I Uma figura adrtiiravel dc mu- 
her conduz a apçãoí accendendo enthusiasmos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortuuioS ! Desfecho sur- 
prehendenfe I. •

Duzentos mil prospeclos illuslrados dislribuid grátis.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Renebem-se des

de já assignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BIÍKTRAND 
—José Bastos, rua Garrelt. 73 e 75—Lisboa.

i . iriíx.iu > >,r [ 
as livrarias do paiz. iljias e ultramar. 
e na casa editora , 1 ‘

LIVRARIA AILLAUÍ3

RUA DO OURO,242, l.°—LISBOA - .,
Aeceitam-se correspondentes em toda a parte. "I1

Novo romance de grande sensação

Edição de luxo em papel de grande formato illustrada com finíssimas 
gravuras francezas

Pela combinação verdadeiramente admiravel e pela impres
sionante contextura das scenas, qíiè constituem o enlrecho db 
formoso roinance «O Filho do Dons», assim como lambem pela 
e esmero da sua linguagem, este trrbalho tom evidentemente 
todo o direito a ser considerado como uma jbiá liíteraria dé 
valiosissimo quilate.

«O Filho de Deus» é fundado cm fados tão absulutamente 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias com uma naturalida
de tão completa, que o leitor jut^a estdr assistindo a um dos 
muitos dramas cornmoventes, que a cada pa>so se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os edítofés Belem & C.‘ a todo ó transe apresen
tar esta obra verdadeiramente excepcional pelo seu grande 
merecimento, cm edição de luxo de grande formato, egual á 
edição franceza L’ENFANT DU BON D1EU, resolveram alterar o 
formato das suas edições, pois que de otílro modo não poderiam 
utilisaras magnificas gravuras que conjpram ao editor francez.

3 folhas illuslradas com 3 gravuras e uioa capa, 60 rs. por 
semano. Cada serie de 15 folhai, coin Í3 graVuraS,1 300 réis*.

DOUS BRINDES A CADA ASSIGNANTE

a viagem <lc vasco da Gama á índia

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA " 

Guerreiro e Monge 
por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR
Grande edição de tu - ''nstrada com numerosas 

gravuras em madeira, e rep oducção chimica, cuida
dosamente re-vista e ampliada pelo auctor

60 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, illust. 300 rs 
edição' do famoso romance consngrndo aòdes- 

.1 e ái príinéHas^-bn 
. e a 2;vcompletainep 

lamente se exgoturam em menos de uni. anuo, chegande alguns 
dos ultirnos exemplares a set venifitíosj em livrarias de Lisbóti 
e porto, por 3^000 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

I edido ã Bibliollieca illustrada do «Séculos, rua Fomiosa, 43 
—Lisboa.


